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Editorial

Agosto ganha um significado especial com o início da

campanha eleitoral. Em meio a tantas informações, e

também desinformação, é hora de lembrar que a

democracia nos concede algo valioso: o poder de participar das

decisões sobre os rumos do país. Desde a Grécia antiga, considerada

o berço da democracia, participar da vida pública é parte importante

do exercício da cidadania. Mais de dois mil anos depois, essa ideia

permanece atual: a política diz respeito a todos nós e não devemos

abrir mão desse poder. E, se hoje o HVAC-R é um setor forte,

estratégico e essencial à sociedade, por que não ampliar também

nossa participação nos espaços onde as decisões são tomadas?

Talvez esteja na hora de alçarmos novas fronteiras.

Como ainda temos tempo para conhecer propostas e refletir sobre

o futuro do Brasil, voltemos às pautas desta edição, com informações

que também contribuem para o desenvolvimento profissional e para

o fortalecimento do nosso setor. Nossa capa aborda um tema que

não admite descuido: a segurança no trabalho em altura e a

importância da NR-35 para preservar vidas. Falamos ainda sobre

como o design inteligente vem transformando equipamentos e a

experiência no HVAC-R. E, na área técnica, mostramos como o

diagnóstico correto de relés e capacitores de partida pode evitar a

troca prematura e cara de um compressor.

Boa leitura!

Participar importa
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De auxiliar em uma assistência

técnica autorizada a líder de

treinamento da Electrolux,

Patricio Santana Rodrigues construiu uma

trajetória marcada pelo aprendizado

contínuo, pela formação de novos

profissionais e pelo compromisso em

elevar o nível técnico e a segurança do

mercado brasileiro de HVAC-R.

Ele descobriu na refrigeração e climatização

muito mais do que uma profissão. O que

começou em agosto de 2010, como auxiliar

em um serviço autorizado da Electrolux,

transformou-se em uma carreira dedicada

ao desenvolvimento técnico de profissionais

e à valorização do setor de HVAC-R. Hoje,

aos 35 anos, atua como Líder Técnico de

Treinamento da Electrolux do Brasil, em

Patricio Rodrigues construiu uma carreira
dedicada ao desenvolvimento profissional

Reconhecido com o
Troféu Oswaldo

Moreira 2026, ele
defende qualificação,

segurança e
compartilhamento do
conhecimento como

pilares do setor

Taboão da Serra (SP), reunindo experiência prática, atuação como

docente e formação acadêmica em Marketing Digital, Administração

de Empresas e Tecnólogo pela FAPRO.

Embora sua trajetória inicial estivesse voltada para a área de

Tecnologia da Informação, com cursos em infraestrutura, redes e

web design, foi dentro da assistência técnica que encontrou sua

verdadeira vocação. Atuou em diferentes funções, desde o

transporte de produtos até a manutenção de refrigeradores,

reoperação de sistemas de refrigeração e instalação de ar-

condicionado. O crescimento profissional foi constante,

alcançando o cargo de gerente técnico em dezembro de 2019,

antes de assumir a posição que ocupa atualmente.

Patricio descobriu na refrigeração e climatização muito mais do que uma profissão

gente do frio.pmd 18/08/2026, 13:168



gente do frio.pmd 18/08/2026, 13:169



10

Ano XXXVI - Nº 435 - Agosto/2026

Gente do Frio

Ao longo da carreira, Patricio também encontrou na educação

um propósito. Incentivado por professores e colegas, passou a

ministrar treinamentos dentro da própria assistência técnica,

compartilhando conhecimento e contribuindo para a formação

de outros profissionais. Posteriormente, tornou-se instrutor da Escola

Técnica Argos e do SENAI Oscar Rodrigues Alves, fortalecendo a

parceria entre a indústria e as instituições de ensino.

“Passei por diversas áreas na minha carreira profissional, refrigeração

e climatização não era o foco, comecei fazendo curso técnico em

TI, redes infraestrutura e web designer, dedicado a manutenção

de computadores, porém, trabalhava como vendedor de sapatos

e trabalhei em uma administradora de condomínios como auxiliar

administrativo. Atuando na área de TI foi quando ingressei em um

serviço autorizado Electrolux e sou muito grato aos proprietários

da Top Service Morumbi e, através dessas oportunidades, me

apaixonei pela profissão. Cursei engenharia e o técnico no SENAI,

porém não finalizei, por motivos financeiros, mesmo assim, um

professor (William Nonato) me incentivou a entrar para área de

docentes, atuando junto com a engenharia da Electrolux, mesmo

sendo terceirizado. Após três anos, um amigo e professor do SENAI

(Adelson Lima), me ofereceu uma oportunidade em uma escola

técnica chamada Argos, que atua há mais de 40 anos no mercado,

onde fiquei por dois anos aplicando aulas de refrigeração

residencial, comercial e climatização. Em 2021, através de uma

parceria da Electrolux, atuei no SENAI Oscar Rodrigues Alves como

instrutor e sou grato aos responsáveis João Carvalho, Mauro Airoldi

e Ana Paula Guerreiro, onde ministramos diversos treinamentos

tanto em linha branca, quanto em climatização”, conta Patricio.

Essa vivência lhe proporciona uma visão ampla sobre os desafios

enfrentados pelo mercado brasileiro de HVAC-R. Para ele, o setor

vive um momento de expansão, impulsionado pelas mudanças

climáticas e pelo aumento da demanda por soluções de

climatização, mas ainda precisa avançar na formação técnica e na

valorização da segurança dos profissionais.

“Vejo o mercado de HVAC-R como um setor em constante

crescimento e com enorme potencial, impulsionado

principalmente pelo aumento das temperaturas globais e, em

especial, pela realidade climática do Brasil, que, por ser um país

tropical, possui grande relevância no cenário mundial da

climatização. No entanto, apesar desse cenário promissor, o setor

enfrenta desafios importantes. Entre eles, destaco a necessidade

de maior especialização dos profissionais, a qualidade e

padronização das instituições de ensino e treinamento, além da

atuação mais efetiva dos órgãos reguladores. Em um momento em

que a informação circula de maneira rápida e acessível, o grande

desafio é garantir que esse conhecimento seja confiável, técnico e

aplicável na prática, elevando o nível de profissionalização do

mercado como um todo”.

Incentivado por professores e
colegas, ele compartilha
conhecimento, contribuindo para
a formação de outros
profissionais
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Outro ponto que considera essencial é a segurança no trabalho.

Segundo ele, o uso correto de Equipamentos de Proteção

Individual (EPIs) e o cumprimento das normas regulamentadoras

ainda exigem maior conscientização em toda a cadeia do setor.

Reconhecimento nacional
Em junho deste ano, sua dedicação foi reconhecida

nacionalmente ao conquistar o Troféu Oswaldo Moreira, como o

profissional mais votado da edição na categoria Influencer - Instrutor.

Para Patricio, a premiação representa a confirmação de que

escolheu o caminho certo e reforça sua missão de transformar

vidas por meio do conhecimento técnico.

“Esse Troféu é um marco na minha vida e na minha carreira, pois

para mim foi uma certificação que estou no caminho certo, faço

o que faço com amor e dedicação de realmente poder mudar a

minha vida e a vida de quem eu puder através de um bate papo

ou treinamento. O Troféu aumentou a minha visibilidade, me

dando a oportunidade de continuar atuando e ajudando os

instaladores a mudarem a vida deles assim como a minha vida foi

mudada. Não sei o que Deus tem para mim, mas vou fazer a

minha parte para não perder a oportunidade quando ela

aparecer”, comemora.

Na vida pessoal, encontra na família a principal motivação. Casado

com Sandy e pai de Benjamin, de seis anos, faz questão de

equilibrar a intensa rotina de treinamentos com momentos ao

lado de quem ama. Entre os hobbies estão videogames, filmes,

séries, música e o tiro esportivo. Mais do que conquistas

profissionais, considera sua família seu maior patrimônio.

Sua mensagem aos profissionais do setor resume a filosofia que

norteia sua carreira: “Desistir não é uma opção, faça da profissão

uma realização diária, gostar do nosso trabalho é o que vai nos

manter nele, ter o apoio da nossa família e realizar sonhos com ela

é o que nos fará continuar e persistir todos os dias, tenha metas,

sonhos e objetivos definidos seja a curto, médio ou longo prazo,

mas tenha, pois isso é o que vai mostrar o resultado do seu trabalho!

Valorize sua vida, seu trabalho e sua família”, conclui.

gente do frio.pmd 18/08/2026, 13:1611
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Instalações e manutenções em fachadas, coberturas e telhados

fazem parte da rotina de muitos profissionais de refrigeração e

climatização. No entanto, trabalhar em altura continua sendo

uma das atividades com maior potencial de acidentes graves e

fatais no setor. Nesse cenário, a NR-35 – Trabalho em Altura do

Ministério do Trabalho, estabelece requisitos mínimos para

planejamento, organização e execução das atividades, priorizando

a prevenção de riscos e a preservação da vida.

Mais do que utilizar os Equipamentos de Proteção Individual (EPIs),

Segurança em altura salva vidas no
HVAC-R

Da análise de risco ao plano de resgate, especialistas destacam que
investir em segurança significa proteger vidas e garantir a qualidade

das operações

como cinturão de segurança, talabartes, capacete com jugular e

trava-quedas, óculos de segurança ou protetor facial, o trabalho

seguro exige avaliação criteriosa do ambiente, uso de Equipamentos

de Proteção Coletiva (EPCs), análise de risco, permissão de trabalho

e um plano de resgate preparado para situações de emergência.

O crescimento da climatização em edifícios residenciais,

comerciais e industriais também ampliou a exposição dos

profissionais aos trabalhos em altura. Instalações de condensadoras

em fachadas, coberturas e áreas de difícil acesso fazem parte da

Proteção

proteçao.pmd 18/08/2026, 13:1812
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rotina do setor e, quando executadas sem planejamento, figuram

entre as atividades de maior risco. O próprio Manual da NR-35

destaca que as quedas de altura estão entre as principais causas de

acidentes graves e fatais no trabalho, enquanto estudos recentes

sobre gestão de riscos em instalações de ar-condicionado apontam

falhas recorrentes como ausência de sistemas de ancoragem,

deficiência nos procedimentos de acesso, falta de Permissão de

Trabalho (PT) e de Análise de Risco (AR), além do uso inadequado

de EPIs.

A preocupação não é apenas teórica. Embora o Brasil não disponha

de estatísticas específicas para acidentes envolvendo técnicos de

HVAC-R, os registros de ocorrências mostram que quedas durante

instalações e manutenções de aparelhos de ar-condicionado em

fachadas, telhados e coberturas continuam sendo frequentes,

muitas delas com vítimas fatais. Em julho de 2025, por exemplo,

um técnico de refrigeração morreu ao cair de aproximadamente

18 metros enquanto realizava a manutenção de uma

condensadora na área externa de um edifício residencial em Recife

(PE). O Ministério do Trabalho reforça que as quedas em altura

figuram entre as principais causas de acidentes graves e fatais no

ambiente laboral, o que evidencia a importância do cumprimento

rigoroso da NR-35 e do planejamento prévio de cada intervenção.

Segundo Sidney de Souza Junior, técnico em refrigeração e

climatização e gerente do Departamento Técnico do Conselho

Regional Técnico - CRT-SP, a queda de altura continua sendo a

principal causa de acidentes fatais, mas não é o único perigo

enfrentado pelos técnicos.

“Queda de altura, queda de objetos e ferramentas, choque

elétrico, condições climáticas adversas,

estruturas instáveis, esforço físico e postura

inadequada, além de cortes e

esmagamentos durante o manuseio dos

equipamentos, estão entre os principais

riscos encontrados nas atividades em

altura”, informa.

O especialista ressalta que a prevenção

começa muito antes da subida ao telhado

ou à fachada. A NR-35 determina que toda

atividade seja precedida por uma Análise

de Risco (AR), realizada no próprio local de

trabalho e envolvendo os profissionais

responsáveis pela execução.

“A AR deve ser feita no local, com quem vai

executar e documentada. É preciso

descrever a atividade, identificar os perigos,

avaliar os riscos, definir as medidas de

controle e estabelecer um plano de

emergência. Não podem ser negligenciados

fatores como a condição estrutural do

ponto de ancoragem, a proximidade de

redes elétricas, as condições climáticas

durante toda a execução, o acesso seguro e

rota de fuga, o estado de conservação dos

equipamentos e a experiência da equipe”.

Ele descreve um passo a passo:
Wearables são sensores vestíveis que medem queda, batimento e enviam alerta

proteçao.pmd 18/08/2026, 13:1814
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1. Descrever a atividade: O que será feito, onde, por quanto

tempo, quantas pessoas.

2. Identificar os perigos: Altura, energia, clima, estrutura, acesso,

materiais.

3. Avaliar os riscos: Probabilidade x Severidade.

4. Definir medidas de controle: EPC, EPI, procedimentos,

pessoas envolvidas.

5. Plano de emergência: Como agir se algo der errado.

Treinamento e plano de resgate
Outro aspecto frequentemente negligenciado é o plano de

resgate. Muitas empresas concentram seus esforços na

prevenção da queda, mas esquecem que uma vítima suspensa

pelo cinturão pode sofrer a chamada síndrome do arnês em

poucos minutos.

“O plano de resgate é obrigatório pela NR-35. De nada adianta

evitar a queda se o trabalhador ficar suspenso por trauma de

suspensão. O plano deve prever procedimento escrito, equipe

treinada, equipamentos de resgate, comunicação eficiente e

tempo-resposta de até seis minutos”, revela.

Um dos principais exemplos no setor é o trabalho desenvolvido

pelo casal Gisieli e Luis Severo, proprietários da Severo

Climatização. Referências nacionais em segurança para

trabalhos em altura, eles foram pioneiros na aplicação do

alpinismo industrial ao mercado de HVAC-R e hoje atuam na

capacitação de profissionais em todo o Brasil. Por meio de

treinamentos em trabalho em altura, acesso por corda, técnicas

de resgate e disseminação da cultura de segurança, contribuem

para elevar o nível técnico do setor e reforçar que a prevenção

deve estar presente em todas as etapas das instalações e

manutenções, preservando vidas e promovendo práticas cada

vez mais seguras.

“A segurança começa antes mesmo de colocar o cinturão.

Planejamento, análise de risco, escolha correta dos pontos de

ancoragem e treinamento contínuo são fatores que fazem a

diferença entre voltar para casa ou sofrer um acidente. Nenhum

serviço é tão urgente que justifique abrir mão da segurança”,

destacam Luis e Gisieli.

Nos treinamentos promovidos pela Severo Climatização, a

segurança é tratada como um valor inegociável. Enquanto Luís

conduz a capacitação técnica em trabalho em altura e acesso

por corda, Gisieli atua como socorrista e instrutora, reforçando

os procedimentos de resgate e prevenção de acidentes. A

empresa adota critérios rigorosos, exigindo que todos os

Sidney de Souza Junior,
gerente do Departamento
Técnico do CRT-SP

proteçao.pmd 18/08/2026, 13:1816
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profissionais possuam capacitação conforme a NR-35, além de

manter seguro de vida para seus colaboradores. A qualificação

em trabalho em altura também é um requisito para contratação,

refletindo o compromisso da empresa com a segurança desde a

formação da equipe. Paralelamente, Gisieli ministra palestras

sobre prevenção de acidentes e cultura de segurança para

empresas e instituições, contribuindo para disseminar boas

práticas e conscientizar profissionais sobre a importância do

planejamento e do cumprimento das normas em atividades

realizadas em altura.

Para Sidney, criar uma verdadeira cultura de segurança depende

do envolvimento de toda a organização.

“A cultura começa com a liderança pelo exemplo, passando

para a participação do trabalhador nas análises de risco,

treinamento contínuo, fornecimento de EPIs de qualidade e

comunicação aberta para interromper uma atividade insegura

são medidas que fazem a diferença. Se for difícil fazer o trabalho

de forma segura, o profissional vai improvisar”.

A tecnologia também vem transformando a segurança em altura.

Linhas de vida retráteis que travam mais rápido e dão mais

mobilidade, ancoragens permanentes e definitivas instaladas na

obra para facilitar manutenções futuras, drones para inspeções

prévias de fachadas e coberturas sem expor ninguém, aplicativos

digitais para emissão de Permissão de Trabalho (PT) e Análise de

Risco, além de EPIs mais leves e ergonômicos, já fazem parte da

realidade de muitas empresas.

Segundo Sidney, as principais tendências e avanços em

equipamentos, tecnologias e procedimentos são:

- Wearables (sensores vestíveis): Coletes que medem queda,

batimento e enviam alerta;

- Realidade aumentada: Treinamento em altura sem risco real;

- Robôs para instalação: Para içamento de condensadoras pesadas;

-  Análise de risco com IA: Cruzar dados de clima, local e histórico

para prever riscos;

- Maior foco em saúde mental: Fadiga e pressa são grandes causas

de acidente.

proteçao.pmd 18/08/2026, 13:1818
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A evolução dos sistemas de refrigeração e climatização

ampliou o conceito de design de produto. Hoje, projetar

um equipamento significa considerar não apenas

desempenho térmico e aparência, mas toda a experiência do

usuário durante seu ciclo de vida. Eficiência energética,

conectividade, ergonomia, facilidade de instalação e manutenção

passaram a fazer parte do desenvolvimento de soluções cada vez

mais inteligentes para edifícios e instalações industriais.

Segundo Rafael Rebelo, engenheiro de aplicação da Trane

Technologies, essa transformação acompanha as novas exigências

do mercado e da digitalização.

Interfaces intuitivas e recursos digitais tornam sistemas mais eficientes,
acessíveis e preparados para os desafios da operação moderna

Design inteligente redefine a
experiência em HVAC-R

“Antes, o design era muito associado a desempenho térmico e

aparência. Hoje, principalmente em VRF, ele passou a envolver o

sistema como um todo, ao longo de todo o ciclo de vida,

envolvendo especificação, instalação, operação, manutenção, e

até futuras atualizações. Essa mudança veio junto com a pressão

por eficiência energética, a digitalização dos edifícios e a

necessidade de simplificar instalação e serviço. Em nosso portfólio

de produtos, desenvolvemos uma linha projetada para redefinir

os padrões de eficiência e conectividade em sistemas de

climatização. O TVR Smart traz uma proposta que combina

eficiência operacional, modularidade, integração com automação,

Projeto

projeto.pmd 18/08/2026, 13:2920
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menor complexidade de operação e mais facilidade de instalação

e manutenção. Em outras palavras, o design deixou de ser só

mecânico e passou a reunir engenharia, usabilidade e inteligência

operacional”, informa Rabelo.

Ele acrescenta que no TVR Smart isso aparece na variedade de

unidades internas, em soluções compactas e flexíveis, no acesso

facilitado para instalação e manutenção e na integração com

sistemas de controle e automação. No fim, um bom design não é

só bonito, ele precisa funcionar bem no ambiente e no dia a dia

de quem instala, opera e mantém.

 

Arquitetura e engenharia em sintonia
A integração entre arquitetura e engenharia tornou-se um dos

pilares do design moderno em HVAC-R. Mais do que acomodar

equipamentos, os projetos precisam conciliar desempenho,

estética, conforto, acessibilidade para manutenção e eficiência

operacional desde as primeiras etapas de concepção. Essa

colaboração permite que as soluções de climatização sejam

incorporadas ao ambiente de forma harmoniosa, sem

comprometer a funcionalidade ou a experiência dos usuários.

Essa evolução também é percebida no design dos próprios

equipamentos. Os aparelhos do tipo split, que antes apresentavam

linhas robustas e pouco integradas aos ambientes, passaram a

incorporar conceitos contemporâneos de design industrial, com

formatos mais compactos, perfis ultrafinos, acabamentos

sofisticados e interfaces discretas. Hoje, além de climatizar, esses

equipamentos compõem a linguagem arquitetônica de residências,

escritórios e espaços comerciais, acompanhando projetos com

propostas cada vez mais modernas, minimalistas e arrojadas. O

resultado é uma integração visual que agrega valor ao ambiente,

mantendo a eficiência energética e o desempenho.

Para a arquiteta Ana Lucia Siciliano, proprietária da ALS Arquitetura,

o sucesso de um projeto depende justamente dessa visão

multidisciplinar. “O arquiteto tem um papel fundamental na

integração entre as necessidades técnicas da engenharia e a

proposta arquitetônica do empreendimento. Quando essa

colaboração acontece desde o início do

projeto, é possível criar soluções que valorizam

a estética dos ambientes, garantem conforto

aos usuários e, ao mesmo tempo, preservam

aspectos essenciais como acessibilidade para

manutenção, eficiência energética e

desempenho dos sistemas. A evolução do

design dos equipamentos de climatização

também contribuiu muito para isso. Hoje

contamos com aparelhos mais elegantes,

discretos e bem resolvidos do ponto de vista

visual, que deixam de ser apenas um item

técnico para fazer parte da composição

arquitetônica dos espaços. O bom design é

aquele em que arquitetura e engenharia

trabalham de forma complementar,

entregando funcionalidade sem abrir mão da

qualidade visual do ambiente”, revela Ana

Lúcia.

Essa percepção vai ao encontro da visão da

Trane: “Esse equilíbrio acontece quando o

produto já nasce pensando em todos os perfis

envolvidos. Para o usuário final, ele precisa ser

Equipamento combina eficiência operacional, modularidade, integração com
automação, menor complexidade de operação e instalação
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discreto, silencioso e confortável. Para o arquiteto, tem que se

integrar bem ao projeto. Para o instalador e o mantenedor, precisa

facilitar montagem, acesso e diagnóstico. No fim, um bom design

não é só bonito — ele precisa funcionar bem no ambiente e no

dia a dia de quem instala, opera e mantém”, destaca Rebelo.

Experiência do cliente
Outro avanço importante está na experiência do usuário. Controles

intuitivos, comunicação sem fio, integração com automação

predial, monitoramento remoto e autodiagnóstico tornam sistemas

complexos mais simples de operar, reduzindo erros e aumentando

a eficiência operacional.

“Hoje, a experiência do usuário ou User Experience (UX) em

produtos industriais vai muito além da interface. Em HVAC-R, ele

envolve toda a jornada: especificação, instalação,

comissionamento, operação, manutenção e acompanhamento

de desempenho. Na prática, isso significa reduzir a complexidade

percebida pelo usuário. É ter controles mais intuitivos, menos

configurações complicadas, autodiagnóstico, alarmes inteligentes

e integração mais simples com sistemas prediais. Controles centrais

que controlam tanto o sistema quanto equipamentos de terceiros

na mesma interface e a comunicação sem fio entre

evaporadoras chamada Smart Link são bons exemplos de

melhoria na experiência do cliente nos sistemas TVR”.

Para Rebelo, a inteligência artificial e a análise de dados já

influenciam diretamente o desenvolvimento dos equipamentos.

“Um sistema VRF moderno não é pensado só para climatizar, mas

também para gerar dados, facilitar o diagnóstico, permitir o

acompanhamento remoto e antecipar falhas. Isso faz com que o

design passe a considerar sensores, comunicação, processamento

de dados e integração com plataformas externas desde o início.

No mercado brasileiro, a adoção de tecnologias como sistemas

inverter, VRF e automação já acompanha tendências

internacionais, embora ainda exista espaço para ampliar a

manutenção preditiva e a digitalização dos processos de

comissionamento”.

O engenheiro da Trane destaca ainda que a simplicidade

operacional será um dos principais diferenciais dos equipamentos

nos próximos anos.

“A lógica é tornar a experiência de uso mais simples e intuitiva. O

usuário não precisa entender toda a complexidade técnica do

sistema, ele precisa que o equipamento seja fácil de operar,

confiável e previsível”.

Ele conclui reforçando que o design moderno em HVAC-R vai

muito além da aparência do produto: “Hoje, design em HVAC-R

já não pode ser visto apenas como aspecto físico do produto. Ele

envolve desempenho energético, conectividade, confiabilidade,

facilidade de serviço, integração ao edifício e experiência do

usuário ao longo de todo o ciclo de vida. Em resumo, a tendência

do setor é clara: equipamentos cada vez mais inteligentes, integrados,

eficientes e simples de operar, sem que isso necessariamente

represente um aumento desproporcional de custo”.

Ana Lucia Siciliano,
proprietária da ALS
Arquitetura

Rafael Rebelo,
engenheiro de
aplicação da Trane
Technologies
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O circuito de partida é

responsável por um dos

momentos mais críticos da

operação de um compressor hermético

monofásico: o instante em que o motor

Relé e capacitor de partida: o diagnóstico
que evita a troca prematura do compressor
Diagnóstico baseado

em medições,
interpretação correta
dos sintomas e testes
de bancada permite

identificar
rapidamente falhas

no circuito de partida,
reduzindo custos,

evitando
substituições

desnecessárias

precisa vencer a inércia mecânica e a diferença de pressão existente

no sistema. Para isso, entram em ação dois componentes

fundamentais: o relé e o capacitor de partida. Embora simples,

ambos exercem papel decisivo no desempenho e na vida útil do

compressor, tornando indispensável um diagnóstico preciso

quando surgem falhas de acionamento.

Segundo Marcos Euzebio, gerente de Engenharia de Aplicação da

Bitzer Compressores, o capacitor de partida é responsável por

criar um defasamento elétrico entre os enrolamentos principal e

auxiliar do motor, aumentando significativamente o torque inicial.

“É exatamente nesse ponto que entra o relé de partida. Sua função

é conectar o enrolamento auxiliar e o capacitor somente durante

a partida e desconectá-los assim que o motor atinge

aproximadamente 70% a 80% da velocidade nominal. Cada

tecnologia possui características específicas de atuação, tempo de

resposta e aplicação. O correto sincronismo entre relé e capacitor

é essencial para garantir elevado torque de partida, menor corrente

de pico, redução do aquecimento dos enrolamentos e maior vida

útil do compressor. Dependendo da aplicação, esse acionamento

pode ocorrer por relés eletromecânicos, relés por tensão, módulos

eletrônicos ou dispositivos PTC”, explica o engenheiro.

Dependendo do projeto do compressor, esse acionamento pode

ocorrer por diferentes tecnologias, como relé eletromecânico por

corrente; relé por tensão (potential relay); relé eletrônico;

dispositivo PTC (Positive Temperature Coefficient), amplamente

utilizado em refrigeradores domésticos.
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Principais sintomas e falhas
Quando surgem problemas, os sintomas ajudam a direcionar a

investigação. Um relé defeituoso pode provocar partidas

intermitentes, aquecimento excessivo, sucessivos desarmes do

protetor térmico ou até fazer o compressor apenas “roncar” sem

partir. Já a perda de capacitância do capacitor reduz o torque de

partida, aumentando a corrente elétrica, o tempo de aceleração e

o aquecimento do conjunto, podendo impedir completamente o

acionamento.

Para Euzebio, um dos erros mais frequentes ainda é substituir

componentes por tentativa. “Grande parte das substituições

prematuras de compressores ocorre devido a diagnósticos

incorretos, nos quais componentes simples e de baixo custo, como

relés e capacitores, não são devidamente avaliados. Entre os

equívocos mais comuns destacam-se: condenar o compressor

antes de testar o circuito de partida; substituir apenas o capacitor

sem verificar o relé; utilizar capacitor com capacitância diferente

da especificada pelo fabricante; instalar relé incompatível com o

modelo do compressor; ignorar problemas de baixa tensão de

alimentação; deixar de verificar continuidade e resistência dos

enrolamentos; não medir a corrente de partida; desprezar

conexões oxidadas ou terminais com mau contato; não considerar

que a atuação do protetor térmico pode ser consequência e não

causa da falha. Outro erro frequente é medir apenas continuidade

dos enrolamentos e concluir que o compressor está em perfeitas

condições, sem avaliar possíveis curtos entre espiras. Um diagnóstico

confiável exige análise elétrica completa do conjunto”, explica.

Nos testes de bancada, o procedimento deve seguir uma sequência

lógica. No capacitor, é necessário descarregar o componente, medir

a capacitância e compará-la com a tolerância especificada pelo

fabricante. Já o relé deve ser avaliado conforme sua tecnologia,

verificando continuidade, resistência, funcionamento dos contatos

ou resposta térmica, no caso dos dispositivos PTC. Para o

engenheiro, o teste mais confiável continua sendo a simulação da

partida do compressor em bancada, monitorando

simultaneamente tensão, corrente e tempo de atuação do relé.

O teste deve seguir uma sequência lógica. Para o capacitor:

descarregar completamente o capacitor: medir sua capacitância

utilizando capacímetro; comparar com a tolerância especificada

pelo fabricante (normalmente ±5% ou ±10%); medir resistência

de isolamento quando aplicável; verificar fator de perdas (ESR),

principalmente em análises laboratoriais.

Para o relé eletromecânico: medir continuidade dos contatos;

verificar resistência da bobina; avaliar abertura e fechamento dos

contatos; inspecionar desgaste mecânico.  Nos PTC: medir

resistência elétrica em temperatura ambiente; aquecer o

componente e verificar o aumento gradual da resistência; após

resfriamento, confirmar retorno ao valor inicial. Nos relés

eletrônicos: normalmente são avaliados através de testes funcionais

em bancada ou substituição por componente comprovadamente

operacional.

Euzebio recomenda os instrumentos considerados indispensáveis

para avaliação como multímetro True RMS; alicate amperímetro

True RMS; capacímetro; megômetro (quando aplicável).

“Existem outras ferramentas que aprofundam a análise, porém

não tão comuns nos kits convencionais de campo, pois exigem

maior investimento e especificidade como wattímetro ou analisador

de energia; detector de sequência e qualidade da alimentação

Marcos Euzebio, gerente de Engenharia de Aplicação da Bitzer
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elétrica; termômetro infravermelho; câmera termográfica;

osciloscópio portátil para análises especializadas. Além dos

instrumentos, espera-se que o técnico deva possuir acesso aos

diagramas elétricos e às especificações do fabricante do

compressor, pois isso ajuda muito na rapidez e no diagnóstico

preciso, pois o conhecimento técnico aliado à interpretação

correta das medições é fundamental”, aponta.

Com a evolução dos sistemas de refrigeração, especialmente com

a expansão dos compressores inverter, o profissional também

precisa ampliar seus conhecimentos. Nesses equipamentos, o

torque é gerado eletronicamente pelo inversor de frequência,

eliminando o uso do relé e do capacitor de partida convencionais.

Esse cenário exige domínio crescente de eletrônica de potência,

interpretação de parâmetros e comunicação entre módulos

eletrônicos.

“Sem dúvida, a evolução dos sistemas de refrigeração aplicados

com compressores herméticos trouxe mudanças significativas tanto

na eletrônica de acionamento quanto na eficiência energética

dos compressores. Hoje convivemos com diferentes tecnologias,

dentre elas, relés eletromecânicos; dispositivos PTC de nova

geração; módulos eletrônicos inteligentes; compressores inverter

acionados por inversores de frequência. Nos compressores inverter,

por exemplo, normalmente não existe relé de partida nem

capacitor de partida tradicionais pois o torque é produzido

eletronicamente pelo inversor através do controle da frequência e

da tensão aplicadas ao motor trifásico de ímãs permanentes ou

síncrono e isso exige uma mudança de mentalidade e salto do

conhecimento profissional. O técnico a partir de então precisa

dominar não apenas eletromecânica, mas também eletrônica de

potência, interpretação de sinais elétricos, comunicação entre

módulos eletrônicos e análise de parâmetros fornecidos pelos

fabricantes. A tendência do mercado aponta para sistemas cada

vez mais inteligentes, com autodiagnóstico, monitoramento remoto

e maior integração entre componentes eletrônicos. A atualização

profissional deixou de ser um diferencial e passou a ser uma

necessidade permanente”, conclui Euzébio.
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A Elgin estreou em 30 de julho, a primeira temporada do reality show Mestres do Frio, iniciativa inédita voltada aos profissionais do setor

de HVAC-R.com exibição semanal no canal da Elgin no YouTube, reunindo 10 participantes para desafios inspirados em situações reais

da rotina dos instaladores e técnicos de refrigeração comercial e ar-condicionado. Após receber cerca de 800 inscrições de técnicos de

todo o Brasil, a empresa selecionou representantes das cinco regiões do país, em um processo que combinou análise de perfil e prova

O Mercofrio 2026, 15º Congresso Internacional de Ar Condicionado, Refrigeração, Aquecimento e Ventilação, confirmou a ocupação

total dos espaços de lounge e das cotas de patrocínio para a edição que será realizada de 15 a 17 de setembro, no BarraShoppingSul,

em Porto Alegre (RS). Promovido pela ASBRAV, o congresso terá como tema “AVAC-R Inteligente: IA, Eficiência e Qualidade do Ar para um

Planeta Sustentável” e reunirá especialistas, empresas, instaladores e lideranças do setor para discutir inovação, eficiência energética,

técnica teórica com apoio do SENAI. “O Mestres do

Frio chegou a esta etapa com profissionais das cinco

regiões do país, e isso diz muito sobre o que queremos

com o projeto: dar protagonismo a quem sustenta a

cadeia do frio no Brasil”, destaca Anderson Bruno, VP

Comercial da Elgin. O reality premiará os destaques

das duas categorias da competição: Refrigeração

Comercial e Ar-Condicionado. O 1º colocado recebe

R$ 50 mil e uma vaga anual nos times de influencers

da Elgin. Os 2º colocados de cada categoria são

premiados com R$ 10 mil, e os 3º colocados, com R$

5 mil cada.

qualidade do ar, sustentabilidade e novas

tecnologias. A programação também prevê ações de

relacionamento e networking entre os participantes.

“O Mercofrio se consolidou como um ambiente

estratégico para troca de conhecimento,

relacionamento e apresentação de soluções. Ter

todos os espaços comerciais fechados com

antecedência mostra a confiança das empresas no

evento e a força do setor de Aquecimento, Ventilação,

Ar Condicionado e Refrigeração”, afirma Mário

Canale, presidente da ASBRAV.

CONGRESSO CONSOLIDADO

REALITY SHOW
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O avanço dos sistemas VRF (Variable Refrigerant Flow) reflete uma mudança nos critérios adotados em projetos de climatização comercial.

Além da eficiência energética, fatores como flexibilidade operacional, controle inteligente dos ambientes e capacidade de adaptação

passaram a influenciar a especificação de novos empreendimentos. Segundo levantamento da Grand View Research, o mercado global

de VRF, estimado em US$ 19,3 bilhões em 2024,

deverá alcançar US$ 35,9 bilhões até 2030. Para

a TCL SEMP, essa evolução acompanha as novas

demandas do setor e orienta a ampliação de seu

portfólio de climatização comercial no Brasil. “A

evolução da nossa atuação em climatização

comercial acompanha esse movimento. Hoje

contamos também com uma linha de sistemas VRF,

tecnologia que já faz parte da estratégia global da

TCL para soluções comerciais e continua

evoluindo para responder às novas demandas do

setor”, afirma Daniel Fraianeli, gerente de Produtos

AC – Projetos Comerciais da TCL SEMP.

EXPANSÃO DO VRF
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A Consul e Brastemp ampliam seus portfólios de utilidades domésticas com o lançamento de novas linhas de acessórios de cozinha

desenvolvidas para tornar a rotina mais prática e organizada. Enquanto a Consul aposta em soluções voltadas à otimização de espaço e

conservação dos alimentos, a Brastemp investe em produtos que combinam design sofisticado e alta performance para o preparo das

refeições. Entre os destaques da Consul estão o conjunto de potes com tampa flexível de silicone, que dispensa o uso de plástico filme

e prolonga o frescor dos alimentos, e o porta-latas deslizante de dois andares, capaz de armazenar até dez unidades de forma organizada

na geladeira ou no freezer. A Brastemp destaca

o conjunto de organizadores vegetais que

estende o frescor e a textura de frutas e legumes

por mais tempo dentro da geladeira,

otimizando a rotina do consumidor. São três

organizadores especiais com respiradores

ajustáveis para o controle de umidade. O

sistema, denominado Fresh Control,

desacelera o amadurecimento de produtos

hortifrutícolas. Os lançamentos reforçam a

estratégia das marcas de expandir sua presença

na cozinha, oferecendo acessórios que unem

funcionalidade, inovação e praticidade ao dia

a dia.

A Copeland divulgou seu Relatório de Impacto Global do Ano Fiscal de 2025, apresentando avanços em sustentabilidade, inovação e

segurança operacional. Entre os principais resultados estão a redução de quase 20% das emissões de gases de efeito estufa de Escopo 1 e 2 em

relação ao ano anterior e a melhoria de 22% na Taxa Global de Incidentes Registráveis (TRIR), que atingiu 0,21, índice mais de 90% inferior à

média do setor. A empresa também destinou mais de 4% da receita anual para pesquisa e desenvolvimento de novas soluções e ampliou o uso

de energia renovável, que passou a representar 58% do consumo global de eletricidade. “O verdadeiro impacto ambiental é alcançado

quando a sustentabilidade está integrada tanto

às nossas operações diárias quanto à nossa

engenharia colaborativa de produtos”, disse

Tracy Reiter, Diretora de Transformação e

Sustentabilidade da Copeland. “Embora nossas

metas validadas pela SBTi definam nossa

trajetória de longo prazo, os resultados de curto

prazo advêm da aplicação do rigor do Copeland

Business System à nossa cadeia de valor

compartilhada. Unir nossa disciplina

operacional ao desempenho ambiental nos

permite oferecer soluções de última geração que

impulsionam diretamente as metas de eficiência

de nossos clientes”.

IMPACTO GLOBAL

COZINHA INTELIGENTE
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A Johnson Controls anuncia o lançamento do termostato da Série TEC4000S, desenvolvido para aplicações comerciais de zona única

e projetado para tornar a instalação, o comissionamento e a operação mais simples e acessíveis. O equipamento é o único da categoria

com interface compatível com o nível AAA das Diretrizes de Acessibilidade para Conteúdo Web (WCAG), oferecendo tela sensível ao

toque de 4 polegadas, alto contraste, textos ampliados

e navegação simplificada. Entre os diferenciais, a

empresa destaca a redução de até 80% no tempo de

configuração e comissionamento, graças a recursos

como perfis predefinidos, clonagem via USB e

comissionamento sem fio. “Desde o seu lançamento,

há quase 20 anos, a linha de termostatos TEC passou

por uma evolução significativa, orientada pelo

feedback contínuo dos clientes e por insights obtidos

em aplicações reais”, afirmou Sayan Chakraborty,

gerente de produtos de Termostatos Comerciais da

Johnson Controls. A nova série atende escritórios,

hotéis, escolas, condomínios e lojas, ampliando a

eficiência na gestão de sistemas de HVAC.

INTERFACE INCLUSIVA
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O avanço da proposta de comercialização de Medicamentos Isentos de Prescrição (MIPs) por meio de vending machines em condomínios

residenciais tem provocado discussões entre representantes do setor farmacêutico. A principal preocupação envolve o cumprimento das

normas sanitárias, a rastreabilidade dos produtos e a garantia das condições adequadas de armazenamento. O Grupo Polar, especializado

em soluções para controle e monitoramento de temperatura na cadeia farmacêutica, acompanha o tema sob a ótica da preservação da

integridade dos medicamentos. “Estamos falando de medicamentos que exigem condições rigorosas de conservação, independentemente

A Mecalor apresenta o Nexus Neo Inside, plataforma baseada em inteligência artificial desenvolvida para ampliar a previsibilidade

operacional e reduzir o downtime em sistemas de climatização e refrigeração. Integrada aos equipamentos da empresa, a solução

conecta ativos, software e assistência técnica especializada para monitoramento contínuo, diagnóstico remoto e antecipação de falhas.

Com o uso de machine learning e análises matemáticas, a plataforma disponibiliza dashboards em tempo real, indicadores de desempenho,

histórico operacional e alertas automáticos, contribuindo para maior disponibilidade dos equipamentos e redução dos custos de

de serem isentos de prescrição. Qualquer modelo

que retire esses produtos de ambientes controlados

pode impactar diretamente a estabilidade e a eficácia

do medicamento”, afirma Liana Montemor, diretora

técnica e farmacêutica da empresa. A especialista

reforça que oscilações de temperatura e umidade

podem comprometer a estabilidade dos produtos,

reduzindo sua eficácia sem apresentar alterações

visíveis, o que reforça a importância de manter a

cadeia de armazenamento dentro dos padrões

exigidos pela legislação.

manutenção. “O Nexus Neo Inside representa a

evolução natural daquilo que sempre fomos. A

Mecalor nasceu como uma empresa de assistência

técnica e agora potencializa essa vocação com

tecnologia, conectando nossos equipamentos à

inteligência de dados e à nossa capacidade de

resposta”, afirma Marcelo Zimmaro, diretor comercial

da Mecalor. A novidade reforça a estratégia da

empresa de acelerar a transformação digital da

engenharia térmica nos setores industrial e da saúde.

IA PREDITIVA

DEBATE FARMACÊUTICO
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A Philco lançou o aplicativo Philco Conecta, plataforma que une capacitação, registro de instalações e programa de recompensas para

profissionais de climatização. Disponível para instaladores que concluíram a formação no Portal dos Instaladores e atingiram a categoria

Ouro, o aplicativo permite registrar serviços realizados e acumular pontos, que podem ser convertidos em dinheiro via Pix, vale-presente

ou pagamento de boletos. A ferramenta também reúne cursos, desafios e ações de gamificação para incentivar o aperfeiçoamento

técnico contínuo. “Nosso objetivo é criar uma relação cada vez mais próxima com os instaladores, oferecendo não apenas capacitação

técnica, mas ferramentas que gerem valor para sua rotina. O aplicativo representa essa evolução ao reconhecer o profissional que investe

em conhecimento”, afirma Diana Domanski, gerente de Trade Marketing da Philco. Desde 2024, o programa da empresa já promoveu

mais de 70 treinamentos, contabilizou 12,7 mil participantes, emitiu 7.960 certificados e homologou mais de 1.600 instaladores em

todo o Brasil.

Mais de 150 profissionais participaram do VII Seminário de Refrigeração Comercial e Industrial da ABRAVA, realizado na FIESP, em São

Paulo, para discutir a importância da cadeia do frio na segurança dos alimentos. Com o tema “Refrigeração aplicada à segurança dos

alimentos”, o encontro reuniu representantes da indústria, varejo, food service, transporte refrigerado e ensino técnico, reforçando a

refrigeração como elemento estratégico para preservar a qualidade dos produtos, reduzir desperdícios e proteger a saúde dos consumidores.

Entre os principais consensos estiveram a necessidade de ampliar investimentos, qualificar a mão de obra e disseminar informações

técnicas confiáveis. “O Seminário ilustrou o profundo impacto da Refrigeração Comercial e Industrial no dia a dia de todos nós, que

consumimos alimentos refrigerados. Superamos as nossas expectativas com a realização desta sétima edição”, destacou Mauro Gomes,

presidente do Departamento Nacional de Refrigeração Comercial e Industrial da ABRAVA.

As restrições na exportação de energia elétrica, conhecidas como curtailment, têm gerado preocupação entre as usinas de cogeração

movidas à biomassa. Segundo a Cogen (Associação da Indústria de Cogeração de Energia), a medida, adotada pelo Operador Nacional

do Sistema Elétrico (ONS) em períodos de baixa demanda, pode comprometer não apenas a geração de eletricidade, mas também

processos industriais que dependem

simultaneamente de energia e vapor. “Para evitar

a possibilidade de colapso do sistema elétrico,

o despacho é reduzido ou interrompido

temporariamente. O grande ponto, porém, é

que essa contenção no caso da cogeração cria

o risco de prejuízos ainda mais significativos”,

afirma Newton Duarte, presidente-executivo da

Cogen. Atualmente, a cogeração a partir de

biomassa representa cerca de 85% da

capacidade instalada do segmento no Brasil,

com destaque para o bagaço da cana-de-

açúcar. A entidade alerta que o cenário pode

afetar a competitividade da indústria e ampliar

a insegurança regulatória no setor energético.

ALERTA ENERGÉTICO

FRIO SEGURO

RECOMPENSA DIGITAL
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Os sistemas de filtragem deixaram de ser apenas itens de manutenção para se tornarem aliados estratégicos da sustentabilidade. Ao

garantir a purificação do ar, da água e de fluidos industriais, essas tecnologias contribuem para aumentar a eficiência operacional, reduzir

desperdícios e prolongar a vida útil de equipamentos, além de proteger a saúde das pessoas. A MANN+HUMMEL Brasil, detentora da

marca MANN-FILTER, fabricante de soluções de filtragem, desenvolve filtros automotivos de ar, óleo, combustível e cabine para veículos

leves e pesados, além de sistemas de filtragem

industriais e purificadores de ar para ambientes

internos e externos. “A verdadeira sustentabilidade

gera valor compartilhado. Ao oferecermos soluções

que aumentam a eficiência energética e protegem a

saúde humana, ajudamos nossos clientes e parceiros

a atingirem suas próprias metas ambientais”, destaca

Bert Kempeneers, Vice-presidente Operações

América do Sul e Gerente Geral Brasil. A companhia

reforça que seu compromisso vai além da inovação

tecnológica, contribuindo para a preservação dos

recursos naturais e para a construção de um futuro

mais limpo e sustentável.

FUTURO SUSTENTÁVEL
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O MAIOR EVENTO DO
AVACR, AGORA NO RIO
Um novo ponto de encontro para 
quem busca atualização, networking 
e oportunidades reais de negócios.

Conecte-se com as principais marcas de aquecimento, ventilação, 
ar-condicionado, refrigeração e tratamento do ar e de águas, além 
de profissionais e decisores de setores estratégicos como construção 
civil, energia, óleo e gás, química, farmacêutica e hospitalidade.

Uma experiência que reúne inovação, conteúdo relevante e conexões 
que impulsionam o mercado.

RIOCENTRO
Rio de Janeiro/RJ

GARANTA SUA PRESENÇA!

ESCANEIE O QR CODE E FAÇA SEU
CREDENCIAMENTO GRATUITO.

APOIO INSTITUCIONAL:CO-REALIZAÇÃO:   ORGANIZAÇÃO E PROMOÇÃO: 

+100 +10
marcas expositoras profissionais

25H
de conteúdo
especializado

MIL
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